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Caros irmãos e irmãs no Senhor

As palavras do Evangelho de hoje (Jo. 15, 12-17) não pertencem apenas a um passado distante,
mas dirigem-se directamente a nós, aqui e agora, na sua vitalidade: a nós, incluindo o Papa
rodeado pela sua Guarda Suíça, especialmente pelos seus novos membros, acompanhados
pelos seus familiares, capelães e amigos. Também eu vos não chamo servos mas amigos, pois
todos vivemos a mesma fé, como dom que o Senhor nos concedeu em Cristo. Todos nós
procuramos também viver em amor, aquele amor com o qual o Senhor nos amou primeiro, um
amor que está pronto até mesmo para dar a vida pelos amigos. "Amai-vos uns aos outros como
Eu vos amei!". É esta a suprema "ordem de serviço" de Cristo, tanto para mim, o Papa, como
para vós, os guardas.

Alegro-me por poder saudar hoje um novo e tão numeroso corpo de guardas. A vós se dirige o
meu -louvor e o meu reconhecimento por terdes decidido prestar este serviço extraordinário. Aos
vossos pais e irmãos vindos da Suíça, gostaria de desejar que este ano de serviço dos seus filhos
e irmãos aqui no Vaticano, contribua para aprofundar em toda a família a consciência de
membros da Igreja católica espalhada por todo o mundo, na sua vigorosa unidade e na sua
impressionante diversidade.

Desde o início da Igreja, através dos séculos até aos nossos dias, tem sucedido que alguns
cristãos deixam a sua pátria para se colocarem à disposição dos demais homens e irmãos na fé,
com todos os seus talentos e energias, indo por todo o mundo para os ajudarem, tanto como



missionários como colaborando em programas de desenvolvimento, na construção de uma
comunidade cristã. Vós, guardas, estais preparados para ajudar o Pastor supremo da Igreja, o
Bispo de Roma, a receber de uma forma conveniente e ordenada o grande número de visitantes
que aqui se dirigem, bem como a proteger o seu trabalho apostólico aqui no Vaticano. Confio em
que sabereis levar a cabo este trabalho com inteligência e equilíbrio, com energia e decisão, sob
a experiente orientação dos vossos superiores. Ao mesmo tempo, espero que o vosso trabalho
vos deixe suficiente tempo livre para poderdes visitar Roma e arredores, e dedicar-vos ao
desporto e à música, de modo a formardes uma comunidade na qual vos sintais como em casa.

E agora, rezemos para implorar de Deus a sua bênção para este dia do vosso juramento, para
que vos ajude em todos os vossos bons propósitos e na vossa corajosa decisão. Que o Senhor a
todos conceda um êxito completo.

Saúdo igualmente de todo o coração os novos Guardas suíços provenientes dos cantões de
língua francesa, os seus familiares e amigos. Peçamos todos ao Senhor, durante esta Eucaristia,
que assista e abençoe estes jovens, a fim de que possam realizar da melhor forma o serviço a
que acabam de se comprometer com generosidade.
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